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APRESENTAÇÃO
A coletânea As políticas educacionais e escola pública: questões globais e desafios 

para as redes de ensino locais é uma obra que tem o objetivo principal de discutir trabalhos 
no escopo das polícas educacionais e da escola pública, relacionando questões globais e 
sociais desafiando as escolas, professores e alunos que vivem a realidade educativa. 

A obra visa mostrar as relações entre circunstâncias sociais e os programas 
educacionais, as práticas pedagógicas, as formas escolares como currículo, conteúdos, 
modelos educacionais e de professores em cena.

De tal maneira, os trabalhos que ora seguem apresentam em sua particularidade 
visões, reflexões e diferentes análises sobre a escola pública brasileira. São debatidos 
conceitos e a materialização da ideia de democracia no país, bem como a expressão na 
educação nacional das políticas públicas, enquanto atividade do Estado. É expressa a 
preocupação com os resultados educacionais e de indicadores de desempenhos e de 
atores privados e empresariais, e de fora da área educacional, presentes na educação 
brasileira. 

Outros estudos apresentam um olhar para outras práticas pedagógicas, 
currículos, programas de formação docente, e ações que tem como cerne a realidade 
escolar, evidenciando preocupações com uma formação ampliada, crítica e que tenha o 
desenvolvimento estudantil. É analisado o importante papel de atividades e conteúdos tais 
que música, jogos, interdisciplinaridade, debates reflexivos sobre justiça e questões sociais 
mais amplas na formação escolar. 

Assim sendo, reconhece-se que os estudos que compõem essa obra compartilham 
de um mesmo compromisso que é o de pensar as políticas educacionais nacionais e refletir 
sobre seu papel no que tange a construção de uma escola pública de qualidade social, 
referenciada pelos interesses e motivações populares. São valiosas e imprescindíveis 
leituras e reflexões a serem consideradas por pesquisadores e pessoas que buscam 
pensar a educação brasileira. 

Susana Schneid Scherer
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RESUMO: O artigo apresenta o resultado da 
pesquisa de Mestrado e objetivou compreender 
como o processo de musicalização infl uencia o 
aprendizado e desenvolvimento de crianças de 0 
até 3 anos de idade de um centro de educação 
infantil do Município de Presidente Kennedy/
ES. O estudo se propõe a discutir o ensino da 
Musicalização como prática pedagógica que 
auxilia no processo de ensino aprendizagem 
de crianças, considerando que a música 
estimula determinadas áreas cerebrais, de 
forma a melhorar a capacidade de memória, a 
concentração, a saúde mental de crianças e o 
desenvolvimento comportamental. Trata-se de 
um estudo de caso único incorporado, classifi cado 
como exploratório, de natureza qualitativa e 
de intervenção, que foi aplicada a 10 crianças 
de um centro municipal de educação infantil. 
Esta pesquisa é sustentada pelos fundamentos 
teóricos de Vygotsky (1999, 2008), que aborda 
o desenvolvimento do indivíduo por meio da 
linguagem, da interação e do processo histórico 

social, como contribuição para o desenvolvimento 
cognitivo humano. Fundamenta-se também 
na teoria de Emile-Jaques Dalcroze, sob a 
abordagem de Fonterrada (2009), na teoria bem 
como em Swanwick (1994), autores considerados 
importantes para a educação musical. Foram 
desenvolvidas atividades que envolvem a 
música como prática de ensino, utilizando vídeos 
e outras atividades correlatas. Os resultados 
evidenciaram que a musicalização contribui para 
o desenvolvimento cognitivo, sensorial, motor e 
afetivo das crianças, sendo importante fonte de 
estímulo no contexto educacional. As práticas 
de musicalização proporcionaram às crianças 
uma experiência prazerosa, que passaram a 
se reconhecer a e ao outro, permitindo-as se 
expressarem de diversas formas, por meio de 
sentimentos, pensamentos, movimentos como 
dança e/ou no fazer musical, acompanhando 
e identifi cando os diversos sons produzidos no 
ambiente. 
PALAVRAS - CHAVE: Musicalização. Educação 
Infantil. Desenvolvimento Infantil. Práticas 
Pedagógicas.

ABSTRACT: The article presents the results of 
the Master’s research and aimed to understand 
how the musicalization process infl uences the 
learning and development of children from 0 to 
3 years old in a child education center in the city 
of Presidente Kennedy / ES. The study aims 
to discuss the teaching of Musicalization as a 
pedagogical practice that helps in the teaching 
process of learning children, considering that 
music stimulates certain brain areas, in order 
to improve the memory capacity, concentration, 
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mental health of children and behavioral development. It is a single case study incorporated, 
classified as exploratory, qualitative and intervention, which was applied to 10 children from a 
municipal center for early childhood education. This research is supported by the theoretical 
foundations of Vygotsky (1999, 2008), which addresses the development of the individual 
through language, interaction and the social historical process, as a contribution to human 
cognitive development. It is also based on the theory of Emile-Jaques Dalcroze, under the 
approach of Fonterrada (2009), in theory as well as in Swanwick (1994), authors considered 
important for music education. Activities involving music as a teaching practice were developed, 
using videos and other related activities. The results showed that musicalization contributes to 
children’s cognitive, sensory, motor and affective development, being an important source of 
encouragement in the educational context. The musicalization practices provided the children 
with a pleasant experience, which started to recognize themselves and the other, allowing 
them to express themselves in different ways, through feelings, thoughts, movements such as 
dance and / or in making music, accompanying and identifying the various sounds produced 
in the environment.
KEYWORDS: Musicalization. Child education. Child development. Pedagogical practices.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A competência pedagógica da educação infantil passou por diversas transformações 

ao longo dos anos, dentre as quais retratam as mudanças ocorridas no conceito de infância 
e criança, até chegar ao que se entende hoje como a primeira fase da educação básica. 

Desde então, a educação infantil foi ganhando espaço, chegando a ser reconhecida 
como a primeira etapa básica da educação em 1988, com a Constituição Federal, que 
estabeleceu a educação como direito de todos, assegurando o desenvolvimento do 
educando e a preparação para o exercício da cidadania, bem como a qualificação para o 
emprego. 

Embora a Carta Magna tenha estabelecido a educação como direito de todos, 
durante muitos anos o ensino infantil permaneceu restrito, limitando-se a inserção de 
alguns conteúdos que antes, não eram obrigatórios, como o ensino das artes, que abrange 
o ensino da música. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional incluiu esse ensino 
nas escolas, numa tentativa de contribuir para a formação humana. 

Em 1998 cria-se o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) 
para orientar a educação infantil, que abrange o ensino da música como forma de se criarem 
experiências, e proporcionar uma nova linguagem com base no desenvolvimento dos 
sentidos, da memória auditiva, das expressões, comunicações e o aprendizado de forma 
descontraída. Para Silva (2013, p. 20) “[...] a música é uma ferramenta muito importante na 
aprendizagem das crianças, e de suma importância na criatividade sendo também um fator 
na desinibição, coletividade [...]”, tornando diferente e divertida a convivência das crianças, 
no âmbito escolar. 
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Destaca-se que a música está presente desde cedo na vida dos seres humanos, 
pois desperta o interesse da criança, que sente curiosidade em saber de onde vêm os sons 
e de que maneira eles são produzidos. Além disso, sabe-se que desde o útero materno as 
crianças podem escutar e produzir sons, como uma forma de comunicar-se com o ambiente 
externo. 

Quanto nascem, sua primeira forma de compreender o mundo se dá por meio da 
escuta de sons, seja os sons do ambiente, ou a voz dos pais ao cantar uma melodia para 
ninar, e isso desperta na criança uma vontade de se comunicar. Neste sentido, a educação 
musical surge justamente para figurar o ensino das linguagens. 

Essa noção permite constatar que a escola deve garantir que a música esteja 
presente no cotidiano escolar da criança, e compreenda que o processo de musicalização 
na educação infantil estabelece a multiplicidade de linguagens. A criança percebe que 
existem diversas formas de expressão e que os sons têm significados diversos, podendo 
expressar emoções, como alegria, tristeza, e pode também comunicar seus incômodos e 
seus conflitos. Aos educadores é importante compreenderem que pode ofertar às crianças 
as possibilidades de escolher as formas de linguagem mais adequada às suas habilidades. 

Nesse sentido, é importante que os centros de educação infantil intensifiquem o uso 
de práticas pedagógicas, como atividades lúdicas, musicalização, cuja finalidade é brincar 
e ao mesmo tempo ensinar, potencializando o desenvolvimento integral das crianças. A 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) retrata que essas interações permitem identificar 
“[...] a expressão dos afetos, a mediação das frustrações, a resolução de conflitos e a 
regulação das emoções” (BRASIL, 2020, p. 37). 

Com base na análise inicial, traça-se como objetivo demonstrar como o processo de 
musicalização influencia o aprendizado e desenvolvimento de crianças de 0 até 3 anos de 
idade na educação infantil.

2 | 	METODOLOGIA 
Os procedimentos metodológicos adotados nesta pesquisa classificam-se como 

estudo de caso, pois se trata de “[...] uma investigação empírica que investiga um fenômeno 
contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites 
entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” (YIN, 2003, p. 32). Como 
apontado por esse autor, essa pesquisa implicou na realização de um tipo de investigação 
que envolveu abordagens mais específicas, a fim de explicar como os vínculos das causas 
da pesquisa interviram no contexto da vida real dos sujeitos, ou seja, buscou verificar a 
musicalização como forma de intervenção no ensino da educação infantil, avaliando a sua 
efetiva influência.

O método de intervenção aplicado nesta pesquisa compreendeu a integração da 
musicalização com crianças de 0 até 3 anos de idade como contribuição para o ensino-
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aprendizagem na educação infantil. Convém destacar que com a situação de emergência 
em saúde pública da pandemia do COVID-19, o Município de Presidente Kennedy aderiu 
as regras de isolamento social, conforme Decreto Municipal n.º 22/2020 e n.º 42/2020, o 
que incidiu nas suspensões das aulas da rede pública municipal. 

Por este motivo, a metodologia de pesquisa precisou ser adaptada, para atender 
as regras de distanciamento social. Desta forma, a intervenção pedagógica foi realizada 
em uma sala ampla do CMEI “Menino Jesus”, devidamente higienizada, e arejada, com as 
janelas e portas abertas, permitindo a circulação do ar no ambiente.  O processo foi dividido 
em duas turmas de 05 alunos cada, evitando a aglomeração no ambiente e mantendo-
se assim um distanciamento considerável entre as crianças. Cada criança utilizou sua 
mascará, só retirando no momento em que participava da atividade. 

A observação direta foi a técnica escolhida para compreender os fenômenos 
importantes e validar os dados que surgiram durante as práticas de musicalização, 
que consistiu em duas aulas em dois dias diferentes, seguindo fielmente um roteiro de 
observação, cuja abordagem se pautou em aspectos criteriosamente planejados para 
captar os comportamentos apresentados pelas crianças durante as atividades práticas 
efetivadas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Neste capítulo descrevem-se os resultados obtidos a partir dos dados produzidos 

pela intervenção com atividades pedagógicas que utilizam a musicalização como processo 
de ensino-aprendizagem, a fim de compreender como a musicalização contribui para a 
formação da criança na educação infantil. 

Importa destacar que a pesquisa foi realizada com dez crianças apenas, devido às 
dificuldades impostas pela necessidade de isolamento social decorrente da pandemia do 
novo coronavírus. Assim, as crianças participantes serão designadas por letras: A, B, C, D, 
E, F, G, H, I e J, que frequentam as salas do Maternal II. Dessas, x são do gênero masculino 
e y feminino. 

Na primeira atividade com o vídeo “Quem mora na casinha”, as crianças acompanham 
a reprodução atentamente, observando cada casinha e cada animal que morava na 
casinha. O vídeo inicialmente ilustrava as casinhas com suas cores vermelha, amarela, 
verde, azul, marrom, branca e rosa, bem como os animais que moravam na casinha, sendo 
eles a galinha, o pato, o sapo, o coelho, o porco, o rato e o macaco, respectivamente. Em 
um segundo momento, era perguntado no vídeo quem morava na casinha estimulando as 
crianças a responderem. Assim, espontaneamente elas respondiam. 

Finalizado o vídeo, explicamos às crianças como seria a atividade da Lata Musical, 
que consistiu em uma lata personalizada com símbolos musicais na parte externa, e a 
parte interna continha várias “casinhas” feitas de material EVA, de cores variadas, com o 
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desenho de um animal dentro da casinha de EVA. As crianças descobriam que animal era 
esse ao abrir as portas de EVA da casinha. 

Assim, as crianças foram convidadas individualmente a participar da atividade Lata 
Musical. À cada criança foi oportunizado manipular o objeto e pegar as casinhas em EVA 
que estavam dentro da Lata Musical, e em seguida, respondia perguntas sobre a cor da 
casinha e quem morava na casinha. 

A primeira observação consistiu em verificar se a criança canta o repertório musical 
em conjunto com os colegas e individualmente, sendo constatado que 08 das 10 crianças 
possuem a facilidade para desenvolver as atividades musicais em grupo e individualmente, 
identificando características como espontaneidade, que ilustra a representatividade 
proporcionada pelo fazer musical das crianças. Essa atividade colaborou para o 
desenvolvimento da socialização e da comunicação com os colegas. 

No entanto, as crianças B e C não obtiveram o êxito esperado na realização da 
atividade, em razão da sua timidez e facilidade de dispersão da atividade em questão, 
sendo necessário de estímulo e motivação por parte do professor para conseguir realizar 
a atividade proposta. 

Neste caso em específico, pode-se levar em consideração que a realização da 
atividade em um único dia pode ter influenciado nos resultados das crianças B e D, vez que, 
embora o fazer musical seja um processo que estimule o desenvolvimento motor, auditivo, 
sensorial e social, há crianças que demandam de mais tempo para adentrar ao processo 
da musicalização. 

Desse modo, sugere-se que a realização de atividade musical, através do canto, em 
conjunto com o uso das bandinhas rítmicas como forma de contribuir para o entrosamento 
de crianças com as características de B e C nas atividades musicais, vez que proporcionará 
o contato intuitivo e espontâneo da criança com a expressão musical.

Assim, as teorias confirmam a importância das relações sociais para o 
desenvolvimento integral da criança, e as atividades musicais buscam justamente promover 
essa interação, vez que através da música é possível o desenvolvimento de competências 
e habilidades, sendo seu significado voltado especificamente para a “[...] possibilidade de 
atingir outras dimensões de si mesmo e de ampliar e aprofundar seus modos de relação 
consigo próprio, com o outro e com o mundo” (FONTERRADA, 2008, p. 117). 

A segunda atividade pretendeu verificar se as crianças cantavam com expressão, 
demonstrando sentimentos e emoções relacionados à música cantada.

Mediante observação, constatou-se que 90% das crianças que participaram do 
estudo demonstraram alguma expressão ao participar da atividade musical, sendo estas 
expressões de alegria, tristeza, espontaneidade, diversão, interação e comunicação, sendo 
estas competências fundamentais para o desenvolvimento da criança na idade infantil. 

Trazendo para o âmbito da música, vê-se a expressão como parte estética da 
música, não sob o ponto de vista de Reimer (1989 apud FONTERRADA, 2008) que utiliza 
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da palavra como um sinônimo de artístico ou intrínseco, mas sob a ótica de Swanwick, 
que ilustra a estética como o “[...] conhecimento obtido pelos sentidos, a base sensória 
a partir da qual habilidade e consciência de expressão e de forma são postas a trabalhar 
artisticamente” (SWANWICK, 1994, p. 35). 

A estética discutida pelos autores não consiste na arte em si, ou seja, não consiste 
na beleza de uma pintura, ou na letra de uma música, por sua vez, consiste na resposta 
intuitiva que o fazer artístico promove ao ouvinte ou ao receptor, são as emoções, as 
expressões e os sentimentos que integram a arte, sendo capaz de tocá-la quem escuta ou 
dança ao som de uma bela canção. 

A escuta e o reconhecimento dos sons também potencializam o desenvolvimento 
da aprendizagem proposta pelo campo de experiencias traços, sons, cores e formas, 
discutidos pela BNCC, alcançando os objetivos de aprendizagem relacionados a exploração 
dos sons produzidos pelo próprio corpo e pelo ambiente, a reconhecer as qualidades do 
som, levando em consideração a intensidade, duração, altura e timbre; e a aquisição da 
percepção para criar sons com diversos tipos de materiais. 

Com base nesses comportamentos observados, foi possível identificar que todas 
as crianças mantiveram sua atenção concentrada nos sons musicais entoados, tiveram 
facilidade para identificar esses sons e memorizar a música, evidenciando maior facilidade 
para a concentração em relação a outras estratégias comumente utilizadas na educação 
infantil. 

 Nesse ponto, é importante abordar que, assim como expresso pelo RNCEI, essas 
atividades, embora de curta duração, desenvolveram a capacidade de “[...] ouvir, perceber 
e discriminar eventos sonoros diversos, fontes sonoras e produções musicais” (BRASIL, 
1998, p. 55). Além disso, estudos já evidenciaram que as crianças desde o ventre materno 
possuem uma audição aguçada, sendo possível identificar e reconhecer os diversos sons 
do ambiente (SESC, 2015). 

Tendo consciência da capacidade que a música propõe ao desenvolvimento da 
criança, em específico ao reconhecimento dos sons do entorno natural e social, também se 
verificou a capacidade de captar os sons produzidos por diferentes materiais e compreender 
a quais materiais se referem. Essa observação se deu por ocasião da execução da atividade 
Bandinha Rítmica, que proporcionou as crianças o contato com diversos instrumentos 
musicais, como a flauta, o chocalho, bateria (tambor), pandeiro, pauzinhos (clava), etc.

Até os dois anos é comum que as crianças cantarolem, visto que elas buscam imitar 
os sons que ouvem, ou tenta comunicar-se através do ato de cantarolar. Até os três anos 
a criança já amplia os modos de expressão musical, mediante as conquistas vocais e 
corporais. Nesta mesma idade as crianças também alcançam uma equivalência sobre os 
sons produzidos pelos materiais sonoros, despertando seu interesse pelo som produzido 
por objetos (BRASIL, 1998). 

Nessa observação, pôde-se constatar que todas as crianças reconheceram os 
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sons produzidos por materiais sonoros com sons semelhantes aos sons produzidos pelo 
chocalho, brinquedo sonoro típico da primeira infância e facilmente encontrado nas creches, 
mas que mesmo assim despertam o interesse das crianças. 

O fato de sacudir o chocalho e gerar um som é algo novo para a criança, algo que 
lhe chama a atenção. Segundo o RCNEI, “a expressão musical das crianças nessa fase 
é caracterizada pela ênfase nos aspectos intuitivo e afetivo e pela exploração (sensório-
motora) dos materiais sonoros” (BRASIL, 1998, p. 52). 

Em análise ao reconhecimento dos sons produzidos pelos instrumentos músicas, 
foi possível constatar que as dez crianças compreenderam e souberam discernir os sons 
produzidos por materiais sonoros e os produzidos por instrumentos musicais. 

Durante a atividade, foi perguntado às crianças se havia algum instrumento de 
sua preferência, bem como observado os instrumentos que elas utilizaram na atividade 
Bandinha Rítmica, e dentre os instrumentos citados pelas crianças estão o violão, a bateria, 
a flauta, o chocalho e o apito. Considerando estes instrumentos, observa-se que cada 
instrumento possui uma característica específica, desde aqueles que produzem um som 
suave e audível, como a flauta e o violão, até aqueles mais graves, que permite a produção 
de sons fortes, como a bateria. 

Em relação ao aperfeiçoamento contínuo das crianças em produzir sons, observou-
se que, de alguma forma, todas as crianças buscavam o aperfeiçoamento contínuo da 
produção de sons, seja através do próprio corpo, batendo palmas, criando ritmos com 
a boca, e a própria música em si. Ao comer, produzimos sons, ao beber uma água ou 
refrigerante gelado produzimos sons e até expressamos evidenciando que o líquido estava 
gelado, o que reflete o pensamento de Lemos e Silva (2019, p. 139) ao evidenciar “[...] a 
música é inerente aos seres humanos”.

A musicalização é um processo intrínseco ao ser humano, conforme pontuam Lemos 
e Silva, (2019, p. 139) “[...] a música como expressão criativa só existe porque existe o 
homem. A única espécie que pode atribuir aos sons o significado de música é a espécie 
humana, ainda que na natureza se encontre uma infinidade de sons e silêncios”. 

Em análise a capacidade produtiva de criar objetos sonoros e instrumentos musicais 
considerando o som que se obtém, constatou-se que as todas as dez crianças possuem 
essa capacidade, criando sons a partir de objetos do seu cotidiano diário na instituição de 
ensino, como batendo o lápis sobre a mesa, simulando uma baqueta de bateria, ou batendo 
a colher no prato; produzindo sons com a boca, batendo palmas, dentre outros. 

Em análise ao acompanhamento dos sons produzidos por diferentes objetos sonoros 
e instrumentos, usando o próprio corpo, verificou-se que todas as crianças possuem essa 
facilidade, deixando ser envolvidas pela melodia, de forma a expressar os sentimentos e 
emoções proporcionadas pela mesma. Ressalta-se que, embora haja duas crianças que 
possuem timidez, ainda sim ambas conseguiram expressar essa capacidade de deixando-
se envolver pela música. 
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Essa habilidade do ser humano em criar um contato com a música e os diversos 
sons está relacionado a teoria de Dalcroze, que retrata a música como parte do ser humano 
e de seus movimentos corporais, “[...] a música não é um objeto externo, mas pertence, ao 
mesmo tempo, ao fora e ao dentro do corpo. O corpo expressa a música, mas também se 
transforma em ouvido, transmutando-se na própria música” (FONTERRADA, 2008, p. 133).

Na sequência, buscamos observar como se deu a participação das crianças em 
brincadeiras e jogos que utiliza da musicalização como ferramenta de ensino aprendizagem. 
Observou-se também uma maior interação com os colegas. Esses comportamentos 
permitem inferir que estratégias pedagógicas que usam a musicalização associada a 
brincadeiras favorece aspectos emocionais, que contribuem para tonar o aprendizado mais 
prazeroso. 

Para Lemos e Silva (2018) essa participação ativa das crianças nas atividades e 
jogos musicais está relacionada ao “[...] fato de a música ser marcada por uma atmosfera 
lúdica, sobretudo no universo infantil, em que a brincadeira com os sons e os silêncios 
apresenta-se como um divertido jogo de atenção, memória e concentração” (LEMOS, 
SILVA, 2018, p. 141).

Além disso, a teoria interacionista de Vygotsky (2008) revela que a vivência entre 
os pares e a interação social com o outro e o meio contribuem para o desenvolvimento 
psicológico e da personalidade da criança.  Esse fato foi constatado nas atividades 
realizadas para esse grupo de sujeitos.

Importou-nos verificar como as crianças reagiam às atividades e jogos musicais, 
quanto à sua capacidade de sonorizar histórias de forma interessante, a aguçar sua 
criatividade e capacidade de improvisar e imaginar embora as crianças tenham tido boa 
participação ativa e bom rendimento nas atividades e nos jogos musicais, percebemos que 
nenhuma delas conseguiu sonorizar a história, transformando-a em melodia. 

Segundo o RCNEI, a sonorização de histórias é uma atividade interessante para se 
trabalhar com as crianças, permitindo com que organizem de forma expressiva o material 
sonoro, trabalhem sua percepção auditiva e contribua para a discriminação e classificação 
dos sons, nos aspectos de altura, duração, intensidade e timbre (BRASIL, 1998).

A criança em si já possui uma capacidade de criar, imaginar. Em muitas situações é 
comum observar crianças inventando canções, ou imitando sons de instrumentos musicais 
ou objetos sonoros. De acordo com Brito (2003) essa capacidade de criar, de expressar e 
brincar são próprias do universo infantil, e por isso são mais fáceis de serem trabalhadas 
nas crianças. 

De acordo com os parâmetros nacionais curriculares estabelecidos pelo RCNEI, os 
movimentos são considerados uma dimensão expressiva, tanto para transmitir expressões 
e comunicação de ideias, quanto para transmitir sensações e sentimentos. A dança, por 
exemplo, é proposta pelo RCNEI como [...] uma das manifestações da cultura corporal 
dos diferentes grupos sociais que está intimamente associada ao desenvolvimento das 
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capacidades expressivas das crianças” (BRASIL, 1998, p. 30).
Considerando as expressões das crianças aos desafios sonoros, caracterizados pela 

criatividade da linguagem e potencial expressivo apresentados nas atividades, verificou-se 
que todas elas responderam significativamente aos desafios propostos, expressando-se 
através de sentimentos, emoções e movimentos corporais, envolvendo-se com a música 
de forma a vivenciá-la. 

É importante ressaltar que essa interação da criança com a música só é 
possível quanto o ser humano compreende o significado da música, interagindo interno 
e externamente com a música, ou seja, considerando o eu, o meio e a construção das 
relações sonoros musicais (BRITO, 2003).

Dando prosseguimento, foi observado quanto a capacidade da criança em diferenciar 
silêncios e sons, segundo o RCNEI o fazer musical vai além da simples atividade que 
envolve a música, pois implica em organizar e relacionar de forma expressiva os sons e 
silêncios, de acordo com os princípios de ordem, sendo esta prática fundamental para ser 
trabalhada com as crianças desde o início. 

Assim, mediante intervenção pedagógica foi possível identificar que as crianças 
possuem a percepção e diferenciação de sons e silêncios, reagindo expressivamente de 
forma alegre e divertida ao ouvir músicas animadas, do seu universo infantil, e também ao 
mesmo tempo expressando quietude ao ouvir o silêncio e/ou tristeza, ao som de músicas 
que remetem um sentimento de solidão. 

Para essa constatação, considerou-se a atividade da Bandinha Rítmica, sendo 
agregada a esta atividade o canto de cantigas de rodas, evidenciando a diferença em 
cantar uma música de forma mais rápida e mais lenta, trazendo como abordagem o tempo 
musical. Nessa atividade, foi evidenciada a diferença nos tempos musicais, cantando a 
música Borboletinha, uma hora rápida, outra devagar. 

No que diz respeito aos momentos de silêncio, para essa observação considerou-
se as pausas entre uma atividade e outra, em que era possível ver as crianças eufóricas 
pela atividade, e em algumas situações quietas, aguardando a orientação para a próxima 
atividade. Em seguida, verificou-se as manifestações expressas pelas crianças que 
enfatizavam sua compreensão nas qualidades e características sonoras, evidenciando a 
diferenciação entre músicas do repertório infantil e músicas de uma cultura oposta à sua, 
ou as músicas suaves e tranquilas das músicas graves e agitadas, por exemplo. 

A capacidade de reconhecer as diferentes qualidades de sons está relacionada a 
característica de apreciação da linguagem musical, que segundo o RCNEI considera-se a 
“[...] percepção tanto dos sons e silêncios quanto das estruturas e organizações musicais, 
buscando desenvolver, por meio do prazer da escuta, a capacidade de observação, análise 
e reconhecimento” (BRASIL, 1998, p. 48). 

Em relação ao compartilhamento de emoções e sentimentos expressos pelas 
crianças em relação ao adulto, verificou-se que todas elas demonstraram afeto com o 
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professor que aplicou a atividade, bem como com os seus colegas. 
De acordo com o RCNEI as crianças, desde tenra idade, presenciam a música em 

diversas situações do cotidiano e assim iniciam seu processo de musicalização. Situações 
em que os adultos cantam melodias para as crianças, seja ao ninar ou ao brincar, estabelece 
uma relação de afeto entre ambos, desenvolvimento estados afetivos e cognitivos, que 
colabora para a construção do repertório musical da criança (BRASIL, 1998). 

Ainda em análise a expressão da criança sobre os diferentes sons provocados pela 
modulação da voz, foi possível identificar que a criança compreende a qualidade e os 
diferentes sons produzidos, seja pela voz humana, pelos objetos sonoros e pela música, 
expressando-se suas emoções e sentimentos afetivos de acordo com o som proporcionado. 
Dentre as expressões registrou-se a alegria nas músicas divertidas, usadas nas brincadeiras, 
cantigas de rodas, e o sentimento de tristeza quando percebe a modulação na voz humana 
ou até mesmo as melodias 

De acordo com o RCNEI ao brincar com a música a criança estabelece mais que uma 
relação com sons, o fazer musical representam a expressão da criatividade da criança, vez 
que “[...] podem representar personagens, como animais, carros, máquinas, super-heróis 
etc.” (BRASIL, 1998, p. 52). 

A atividade da Lata Musical foi proposta com a intensão de verificar se as crianças 
conseguiam relacionar a figura expressa com alguma música no universo infantil, sendo 
possível constatar a facilidade com que as crianças identificavam a figura do animal e 
as relacionavam com alguma música infantil, além de relacionar a qual cor de casinha o 
animal morava. Por exemplo, a galinha mora na casinha vermelhinha, assim ao perguntar 
as crianças onde a galinha morava, elas identificavam com facilidade, indicando a cor 
correta da casa da galinha.

No entanto, durante a apresentação do vídeo quando se perguntava quem morava na 
casinha as crianças não respondiam, ficavam quietas acompanhando atentamente o vídeo 
apresentado. Apenas quando estavam de posse da Lata Musical e, ao retirar as casinhas 
de dentro da lata, elas mencionavam o animal que habitava na casinha, atentando-se a cor 
de cada casinha. 

Embora essa atividade tenha sido aplicada em um único dia, foi possível identificar 
que as crianças possuem facilidade em relacionar o objeto ou conteúdo aprendido com 
alguma ilustração, seja por atividades de artes visuais ou com a musicalização. Assim, 
sugere-se que a aplicação recorrente de atividades que associam a musicalização aos 
conteúdos, na educação infantil, contribui para aquisição da aprendizagem e para o 
desenvolvimento das habilidades das crianças. 

É importante enfatizar que nessa faixa etária as práticas pedagógicas abordadas 
na educação infantil precisam assegurar as condições que propiciem o aprendizado e o 
desenvolvimento integral das crianças. 

Sabe-se que os direitos de aprendizagem buscam promover a convivência da 
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criança com o meio; o brincar; a participação ativa nas atividades; a exploração dos 
movimentos, gestos, sons, cores, dentre outros; a expressão como forma de linguagem e; 
o conhecimento de si próprio, auxiliando na construção da identidade da criança. 

Além disso, nessa faixa etária, dentre os objetivos de aprendizagem a criança deve 
aprender a explorar os sons produzidos pelo corpo e pelos objetos sonoros; a criar sons 
com diferentes objetos sonoros, acompanhando o ritmo da música; expressar-se através de 
diversas linguagens, por meio da arte, com desenhos, pinturas, ilustrações, explorando as 
cores; reconhecer as qualidades sonoras, quanto a intensidade, duração, altura e timbre, 
dentre outras (BRASIL, 2017. 

E por fim, ao verificar quanto a capacidade de memorização das canções e das 
figuras dos animais presentes nas canções, constatou-se que todas as crianças mantiveram 
atentas durante a atividade, sempre lembrando das canções e relacionando-as com a 
figura indicada. 

É possível afirmar que a música auxiliou na concentração, facilitou a memorização 
de canções, que são guardadas pelas crianças como um “arquivo” de informações, oriundos 
das músicas e desenhos melódicos, que são utilizados com frequência na criatividade e 
na criação das crianças, onde elas puderam mesclar informações coletadas dos diferentes 
sentidos – audição, visão - com sua imaginação, e recriaram as histórias cantadas. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por suas características específicas, que as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil incluíram a música no contexto educacional, trazendo um novo 
conceito para o fazer musical, sendo este não visto apenas como o ensino tradicional da 
música, que se centra nos elementos teóricos na música, mas, sim como processo de 
aprendizagem informal que proporciona o desenvolvimento cognitivo, intelectual, sensorial, 
motor e afetivo da criança. 

Deste modo, através da inclusão do processo de musicalização na educação infantil, 
a criança desenvolve habilidades de observação, imitação, improvisação, expressão 
e repetição, capazes de aumentar o nível de aprendizagem das crianças, uma vez que, 
é geralmente, nas aprendizagens espontâneas que as crianças vinculam à experiência 
integral da música e ao contexto social. 

Assim, pensar em educação consiste em pensar na música como um fenômeno 
intrínseco à condição humana. Educar e estimular o desenvolvimento cognitivo através da 
música, é proporcionar a criança a aquisição de competências emocionais, expressivas, 
comunicativas, afetivas bem como a promoção da aprendizagem, visto que a música 
proporciona um ambiente propício para o ensino-aprendizagem. 

Mediante a intervenção realizada nesse estudo, foi possível constatar a necessidade 
de incluir a musicalização no ensino infantil, seja através do ensino musical, seja através da 
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utilização da musicalização como prática pedagógica para auxiliar no desenvolvimento da 
aprendizagem da criança nas demais áreas do conhecimento. 

Nesse estudo, pode-se verificar que aquelas crianças que tiveram dificuldades no 
início da atividade, foram quebrando as barreiras da  timidez e da dificuldade na medida 
em que avançaram ao longo da atividade, pois se sentiram envolvidas com a música, 
ferramenta que proporcionou um ambiente propício ao aprendizado, a socialização, ao 
brincar e ao desenvolvimento integral da criança. 

	 Assim, pode-se constatar que a musicalização na educação infantil também 
propícia o desenvolvimento sensorial e motor da criança, pelo qual o fazer musical permite 
que a criança reconheça os diferentes tipos de sons do ambiente, seja os sons produzidos 
por objetos sonoros, instrumentos ou até mesmo sons naturais. A capacidade auditiva 
permite que a criança compreenda as diferentes potências musicais, o que reflete em 
suas ações, vez que, um som muito alto pode irritar a criança, já um som ambiente pode 
tranquilizar, acalmar e até mesmo ninar. 
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